
Esboço para 

mensagem do treinamento de tempo integral 

no segundo semestre de 2015 

------------------------------------------- 

TEMA GERAL: 
A OBRA EDIFICADORA DE DEUS 

Mensagem Dois 

Conhecer e experimentar o pensamento central de Deus, 

o desejo do coração de Deus, a meta da economia de Deus 

e o sentido do universo  

 

Leitura bíblica: 2Sm 7:12-14a; Mt 16:18; Ap 3:18; Sl 51:1-19; Ef 3:16-19 

I. Temos de comprar o Espírito que unge como o colírio para ungir os nossos olhos 

a fim de vermos o pensamento central de Deus, o desejo do coração de Deus e a 

meta da economia de Deus, que são o sentido do universo, o sentido do homem e o 

cumprimento da aspiração, anseio e desejo no coração do homem pela eternidade 

– Ap 3:18; Ec 3:11; Ag 2:7; cf. Gn 3:9: 

A. Compramos o Espírito como o colírio sendo pobres em espírito, que significa estar 
disposto a tornar-se nada, ser ninguém, constatar que nada temos, nada sabemos e 
nada somos e ser um vaso vazio disponível para ser cheio de Cristo com vistas à edi-
ficação da igreja; isso é o verdadeiro negar do ego para o melhor desfrute de Cristo 
hoje e o desfrute mais elevado de Cristo em Seu reino milenar – Mt 5:3; 16:18, 24-26; 
25:21, 23; 19:24; Fp 2:5. 

B. Compramos o Espírito comprando a verdade como a realidade da palavra de Deus 
que resplandece, comprando ouro refinado pelo fogo como as riquezas de Deus, e 
comprando vestes brancas para que sejamos revestidos de Cristo como as armas da 
luz; ser revestido de Cristo é viver por Cristo e expressar Cristo, engrandecendo, as-
sim, a Cristo – Pv 23:23; Ap 3:18; Lc 12:21; Rm 13:11-14; Gl 2:20; Fp 1:20-21. 

II. Segunda Samuel 7:12-14a revela que o pensamento central de Deus, o desejo do 

coração de Deus, a meta da economia de Deus e o sentido do universo são o 

edifício de Deus; o edifício de Deus é uma pessoa humano-divina; o edifício de 

Deus é um homem-Deus – Gn 2:22; Mt 16:18; Rm 1:3-4; 1Tm 3:15-16; At 9:4-5, 15; 

Jo 14:23: 

A. O edifício de Deus é Deus tornar-se homem para que o homem se torne Deus em vida e 
natureza, mas não na Deidade: 
1. Em Sua humanidade, Cristo tornou-se uma escada que une, para unir como um só 

o céu (Deus) e a terra (o homem) para a edificação de Betel, a casa de Deus – Gn 
28:12-17; Rm 1:3-4. 

2. Deus tornou-se homem por meio da encarnação (trazendo o céu à terra), e o ho-
mem torna-se Deus por meio da transformação (unindo a terra ao céu) – Jo 1:1, 
51; Rm 1:3-4; 5:10; 8:28-29; 2Co 3:18. 

B. O edifício de Deus nos Evangelhos é o homem-Deus individual, Jesus, que é o taber-
náculo de Deus e o santuário de Deus – Jo 1:14; 2:19. 



C. O edifício de Deus em Atos e nas Epístolas é o homem-Deus coletivo, o novo homem, 
a igreja, como a manifestação coletiva de Deus na carne, a casa do Deus vivo e a 
obra-prima do Deus Triúno – At 9:4-5; 1Tm 3:15-16; Ef 2:10, 15, 21-22; Cl 2:19; 3:10-
11. 

D. O edifício de Deus em Apocalipse é o homem-Deus coletivo, supremo, consumado, gran-
dioso, a Nova Jerusalém, aquele que edifica a noiva, a eterna habitação mútua de Deus 
sendo edificada no homem como o tabernáculo de Deus e do homem sendo edificado em 
Deus como o templo de Deus – Ap 21:2-3, 9-10, 22. 

E. Deus está edificando-Se no homem e edificando o homem em Deus para edificação da 
igreja como a casa de Deus com vistas à Sua expressão e como o reino de Deus para o 
Seu domínio, a fim de cumprir a Sua intenção original para o homem – Gn 1:26; Mt 
16:18-19; Rm 14:17; Jo 14:23; Lc 17:21; Dn 2:35, 44. 

III. Somos a lavoura de Deus e Cristo é a semente da vida, a semente de Davi, plan-

tada em nós para crescer em nós a fim de sermos transformados, “filificados”, 

em materiais preciosos para a edificação de Deus – 1Co 3:9-12; 2Sm 7:12-14a: 

A. Se uma semente morre ao ser enterrada, por fim, em ressureição, irá brotar, crescer e 
florescer; em ressurreição, Cristo “floresceu” para se tornar o Espírito que dá vida a 
fim de semear-Se em nós como a semente da vida, a semente de Davi – Jo 12:23-24; 
1Co 15:31; At 13:33; 1Pe 3:18; Mc 4:14, 26-27. 

B. Segundo a Bíblia, o crescimento é equivalente ao edifício; isso ocorre pelo crescimento 
de Cristo como a semente da vida em nós – 1Jo 3:9; Cl 2:19; Ef 4:15-16. 

C. A vida do Filho de Deus foi implantada em nosso espírito; agora, nós, como a semente 
que é semeada na terra, devemos passar pelo processo de morte e ressurreição, o pro-
cesso de quebrantamento e edificação – Rm 8:10, 15-16; Gl 4:6; Tt 3:5; Jo 12:24-26: 
1. Davi significa uma vida de quebrantamento resultando em Salomão, uma vida de 

edificação:  
a. Para a igreja ser edificada hoje, devemos viver uma vida segundo o coração de 

Deus, uma vida disposta a aprender as lições da cruz, uma vida totalmente 
exposta e humilde, uma vida que conhece a misericórdia e graça de Deus e 
que não confia, não se orgulha, em sua própria natureza humana – At 13:22. 

b. Davi falhou ao máximo e se arrependeu, confessou seus pecados e Deus o per-
doou; então, ele gerou Salomão; portanto, Salomão é o resultado da transgres-
são e arrependimento do homem mais o perdão de Deus – 2Sm 12:1-13, 24; Sl 
51:1-19. 

c. Se somos aqueles que se arrependem, confessam seus pecados e pedem a Deus 
por Sua purificação (1Jo 1:9), temos o desfrute de Deus em Cristo na Sua casa 
para a edificação de Sião, a noiva vencedora de Cristo – Sl 51:18. 

2. Davi tipifica Cristo da Sua encarnação à Sua crucificação; Salomão tipifica Cristo da 
Sua ressurreição ao Seu reinado e Seu retorno; hoje, Cristo como o Espírito que dá 
vida habita em nosso espírito como o verdadeiro e grande Salomão, edificando-Se em 
nós e falando a palavra de sabedoria para nós e por meio de nós para a edificação da 
igreja como o verdadeiro templo de Deus – Mt 12:42; 1Rs 10:23-24; 1Co 12:8; 14:4b. 

IV. Para o crescimento da semente da vida em nós, precisamos diariamente de 

uma consagração nova e atualizada a Ele do nosso espírito humano, nosso co-

ração humano e nosso corpo mortal, a fim de que a semente divina da vida 

possa crescer em nós com o pleno suprimento de todos os nutrientes humanos 

do nosso interior a fim de que Cristo seja engrandecido em nosso corpo mortal 
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e para sermos tragados pela vida com vistas à edificação do Corpo de Cristo – 

Mt 5:3, 8; 13:17-23; 1Ts 5:16-19; Pv 4:23; 20:9; 22:11; Fp 1:20; 1Co 6:20; 2Co 5:4; Ef 

4:16: 

A. Temos de dedicar tempo para absorver Deus a fim de crescermos com o crescimento 
de Deus para a edificação da igreja como a casa de Deus e o reino de Deus – Cl 2:19; 
Is 50:4-5; Mc 1:35; cf. Lc 8:13. 

B. Aqueles que servem o Senhor devem ver que o seu serviço deve ter origem em Deus:   
1. “Quem não consegue parar de trabalhar por amor a Deus, não pode trabalhar por 

amor a Deus” – M. E. Barber. 
2. Embora Davi tenha tido a oportunidade, tenha visto a necessidade e tivesse capa-

cidade para edificar o templo de Deus, ele parou assim que a palavra de Deus 
veio a ele – 2Sm 7:18, 25, 27; cf. Lc 1:38. 

3. O fato de Davi ter parado estabeleceu um testemunho duplo no universo: primei-
ro, toda obra neste universo deve vir de Deus, não do homem; segundo, o que im-
porta é o que Deus faz para o homem, não o que o homem faz para Deus – Rm 
11:36; cf. Nm 18:1. 

4. O edificador do templo e o lugar do templo resultaram de Davi ter seus pecados 
perdoados, do que Deus fez para Davi – 2Sm 12:24-25; 24:1-10, 18-25; 1Cr 21:18; 
2Cr 3:1; Sl 51:1-19.  

5. Temos de permitir que Deus fale conosco, nos ordene, e temos de cooperar com Ele 
porque O tememos e O amamos – Êx 21:1-6; Sl 86:11; 1Co 2:9. 

C. Temos de ser fortalecidos em nosso espírito para adorarmos a Deus em e com o nosso 
espírito e com Cristo como nossa veracidade a fim de Cristo fazer Sua morada em 
nosso coração – Ef 3:16-19; Jo 4:23-24. 

D. Nosso coração precisa ser firmado irrepreensível, em santidade; temos de pedir ao 
Senhor para direcionar o nosso coração ao amor de Deus e à perseverança de Cristo; 
e precisamos lidar com o nosso coração para que seja a boa terra na qual Cristo pode 
crescer sem impedimento – 1Ts 3:13; 2Ts 3:5; Mt 13:8. 

E. Temos de perdoar os outros de coração por meio do Cristo que habita interiormente 
como nossa vida perdoadora e como nossa paz que arbitra, permitindo que Ele go-
verne em nós para a realidade do reino e que Ele presida em nós para o novo homem; 
temos de liberar os outros, perdoando-os para que eles sejam liberados para serem 
perdoados por Deus com vistas à liberdade do crescimento da semente de Deus em 
nós – Mt 6:15; 18:35; Cl 3:12-15; Lc 6:37. 

F. Temos de ofertar os nossos bens materiais em secreto para o semear e propagar da 
semente da vida, ofertando o nosso suprimento material para a igreja de Deus, para 
os santos de Deus com necessidade, para os que servem tempo integral e para os po-
bres no amor de Deus e com a bondade de Deus com vistas ao evangelho de Deus – 
Lc 6:38; 1Co 16:1-2; Mt 6:1-4, 19-21; 19:21; At 11:29; Rm 15:26; Fp 4:16-17. 

G. Temos de semear a semente da vida como a palavra de Deus pregando o evangelho do 
reino de Deus em toda a terra habitada, tanto para os incrédulos para sua conversão a 
Cristo, quanto para os crentes para o seu crescimento em Cristo; esse é o semear, plan-
tar e regar a semente da vida por meio de anunciar as riquezas insondáveis de Cristo 
como o evangelho e de profetizar para a edificação da igreja como a casa de Deus e o 
reino de Deus – Mt 24:14; Rm 1:1; Ef 3:8; 1Co 3:6; 14:4b, 31. 


